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�RXPEDIENT!1Ii.:-!I

Assignaturas.
ANNO. • •• � • • • • • � •• 10$000
SElS 1\1EZES. , ' . . • . . . . • . 6$000

AnnunelQs mediante ajuste

Pagam znto adeantado

.. StLV 1\ NETTO.
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COlThhedmerdo .�

f
'E'S' lL..Jl .. f.
. aoe�Gna\\

Indggue da causa daquellas dores' [­
nu cadeiras,. desses period-o& .!6 ti
na;,seas e dores: �� cabeça. �au de-

íjpaIs usar (I remecuo necessano, ,
.

Provavelmente são' os rins 6G

(lulpad�. A gente áéveria presta} �
attenção aos rins, orgãos de multe ímportancla que t.Í'.i!ba{b�mdia e noite para 'conservar o sangue hvre de venenos e ';lll<f!Ure7,iil5,
Quando os rins ficam sobrecarregados de trabalho dC\'ido' $:�'lIc�S$�!I.
preoccupaçâo, resfriados; estravagancias, grippe, ete., C:ehiaril 'de .

exercer as suas funcções e então apparecem as. dores 4�_,.<:labeça. e

dores nas C05t�S. penosas e agudas dores nae cadeírss, -irlip:gúlari.
dades urinarias e netvQ5ismo-.· @
"'!JSj se-consentp que- continuem estes males, os r'.<ll#:��.:a 'pouco
Sl)ffreráo mais; e -molestias mais graves surgi�aó' _ l[iitalmente;
molestias do eoraçâo, intOxicação pelo ac.�o �co. diapdes·.c mal
de Brizht.. -" .

'. >
.

O r;médio mais seguro, efficllZ c me1lior � PILUtAS DE FO�TER
para os rins recommeadado pelos mediCoB e Il.áedo 1!f)r milhlP-es.
Pergunte à() visinho! t� . ,;� . '.,

plLULAS.�DE 'F
__OS_T_E.R.z Q .LU.. -- PARA OS RINS .

!-�
..

'

--'-�-��.�-�'-��

Soneto
,I' Lembra o teu nome a maciez das ondas

Que se espreguiçam Iey�s sobre a areia,
E as luas formas, magicas, redondas,

I Esbeltezas sublimes de :sereia

� Meu amor pelo teu em vão anseia .

� Sem esperar que �t'"elle correspondas,
O teu' olhar, Iethífico sereia,
Tem o brilho nostatgico das ondas ...

SE10 os teu; olhos quentes, esq uisitos,
Lirnp idos lagos cheios de ternura
Onde botam mysterios infiüitos ...

E o teu corpo tão rindo e delicado
De vaporosa I� edenica figura .•

E' um poema de luz e de peccado ...

.

Com um çumero especial rii"
tidamante impresso contendo
finas gravuras e variada colla:
borecão em prosa e vreso-O Ita"
bírescomrnemorou condignarnen­
te o centenario da ínstallação d"
Alfan dega de Paranaguá .
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raios do sol
-

ê'
.

um tacto incontestável
que os raios do sol têm certa
virtude. curativa. Os natura­
listas S?O ardentes defensores

J
Trata <le quaesquer causas cíveis, com­

merciaes ou crirninaes.

Blumenau,
Adrinno

�'
,c de llc/,wio:3 soire penhor, hynotheca,
autichrese ou ernplytheuse,

Rt'üigc contractos ou minutas para todos '

os actos jurídicos.
]),í pare::e;'ps e consulrns , e recebê' chamados para

qualquer comarca.

Aos pobres e casas de caridade dá assis­
teucia gratuita.

,Hotel
����!

--�--------------

I;

Centra:
n€,;,
ll�

Jsanna Soaras
Bo;i casinha. comidas variadas á brasileira, �:ik:TI5: e ita:
1 iaua.

.

Quartos confort:iveis, 2 garages para autos etc.
Pensoc'''; a funiifias e comidas 11 -domicilios.

PREÇOS RASOAVEIS .

Alameda. de Blurnenau

�
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SALÃO HOI_.JETZ

CINEMA I3USCH
.

maior
Domingo, 8 de Janeiro de 1928 - A«,8 horas ern ponto

O film de sensação

li

Abrilhantará a festa uma excellente banda dr: musica

TODOS A' F}1�STA DO tíAlvIERICA·1

MAX PUETTER

. Representante
Claudio chnaider

Deposítario nesta cidade

/

Agradav61
() melhor vinho de

meza conhecido

Credito Mutuo Predial
-,- .._--�-----�_ .. _--_._--------�--_ .. _---_:-_.----- ----_'''_- _.- - _-._-.

�_"--��_�"""",,_,,,.���r,-,, -�_� ,�_� • ..-,_ ..r>_ .... __� __ ...... -.. ...____...._ ....._�<'-""_-, __ ....-"'_ •• __ -.

Resultado -do 75' sorteio em 4 de Janeiro de 1928

Premio no valor de 3:750$000
CADERNETA �� e 0017

fOI PREMIADA NO VALOR DE TRES CONTOS SETECENTOS i
E UINCOENTA :1UL REIS (3:750$000) a Caderneta 11. 0077

PER'I'ENCENTE AO PRESTAMISTA ARlVIANDO Ol�V..:\ERD
\

.

RESIDENTE NESTA CA.PI'í.'llL A RUA NOVA TRENTO

Clinica geral e

Especialista para molestias
",de gargnnta, nariz, ou­

vides e olhos

N. 4 (ESTi\' EM DU'L)

Ricardo \VRtte
C1RU;::JlIO - Di:.>.ITlSrA

'\DT "L'TO
-,

')�OO(' C·'Rl·' \ -;'N:I' '\ � 1 �OOO"-:-\.4-: U ::; ...-:......:0 ), ,." :"i.:,-u ',\-/;..- .'-' .._J.

ta

Explendido sortlmenfo de livro
de reza em encadernao ão sim
ples e de luxo, bránea, preta e

de outras cores, orlerece com

,1U2i:,artígos rf;H,�> .'c, ," CA9A
! CARLWAHLE

"

Cartões de visitas, papel de
carta tnsnetypograolll1i.
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E' O IDEAL é ° grandioso
patrimonio legado á therapethico
dermatologica após :1) annos do
acu adas studos. 1 Cura, toda [L

qt;a lidade de terídas novas ove'

lhas, tant humana como de
anirnaes e muitas GOenC3S da
pelle e da cabeça: Ulceras,'Quci-

I maduras, Infecções Empigvns
.._..-..�....

\1 Sarnas, I'inha, Iav» a e tonsu
----------."...".",,=�......--- raute), Ulceras syphiliticas e al

L' I gumas cancerosas, frieiras, Dar-
'. rvros

'l,.)ara
-casas com mel'

'.'j furos, Pannos do rosto, Espinhasclaes, como etc" Indispensav€1 aos íutebolls-
Diarios I tas, às damas para adherir o

Contascol'rentes I
'-:1 pôde arroz, esterilísar (t cutis e pala massagens.

'. Depois da idade dos 40 .anno.s começam a ,se mostrar .05 Borradores Sr. Viw'o Silveira (.-1 FmI" Curas maravilhosas por toda a parte, ond.e a «Minancora»
d ih t t d t Copíadorcs I A h d h 4 f i vae chegando, as curas, a reputação e a sua procura vão aug-. primeiros symptomas a .'!e Ice prema Uf.a, IS o ,e, a ar erro- '" c an o-rne a annos com er * ,'d' .

Q h'sclerose e hypertensão. dores de cabeça, msomnia, falta de me- Costaneíras 1 das na perna esquerda, orovenientes I n:€mando" la a. dia. .uaudo todos a c�n< ecerem,_ sera o reme-

moria e.' de energia,. impotencia, oppressão etc, Eis o momen- Protocollos i de syphilis, fiz no Recife uso de di, dio d� m.f':iol' tríurnp ho em todo _o �rfl:sIl. D. Carohn� Palhares,
to preciso <te. principiar a tomar, di3;riar::t�nte,.o SAL. DE NI- I versos medicamentos a conselho de 1 de Joinville, curou com uma eSO caixinha» uma fenda de 9 an-

TROSCLERAN, remédio allemão, seientifico, introduzido pelo! Cadernetas I distinctos clinicos, sem conseguir re- I
.

Temos c_�ntenas;).de curas semelhantes!!!
..

famoso Prof. Dr. Kafka da Universidade de Hamburgo. I Livros de actas I sultado algum. Aconselhado a tomar I Adoptada la em muitas casas de saude e grande clinica me-

O Dr. f. Blumerithal da Universidade de Berlim escrevei '1' I o poderoso "ELlXIR DE NOGUEI; i dica.._- Licenciada em 31;5/915, sob N° 97.

'l-t I' t d tes tratados com «Nl·J.1'OSC!E:!,nn' "se· 1 o todos os nteusuios pnl'a es i RA", do Pharrnco Chimico JGii.o da
'

..

Venda eJH. todas. as .o.rogarias e Phamacias
1 era men e que os oen '" I V,I ) ",

I i S'J S'I'
.

f'l' 'd d d; D- .' Olll)s:" )(j'J denunci f'
.

/ ....

t 10 s m is novos» «como renascidos" etc, V, ·8. " " '. _ .. i 1 va uveira
.. tive

a ele! a e e. -- R(,',;,e..::: .', H. t 11 qllem enunciar com provas OH RI3!

�:�b:m de��nc�nsul:ar o seu medico! O Nitrocleran é com_\ellptolfo e repart1çoes e(Jcoll'l:urald"m� r2.d�!calment" com esse jdtH{'ô8 - pliann.l\'Iíni'lleOra em Joindlle, 8. CatbaríDlI.
·

.
.

d t· d d t 1" 1 tI"l' 'I" 15ran
e leme lO, IpIetamente inocuo e po e ser orna o _uran e annos a ,l.o. I

(se por preços oarnt!Sf:'rmos, Caj:;. JOÃO BARBOSA DE fREI, :
_

·
.

UM VlDRO DURA .UM ME�. Dlssolver uma .meolda,. das I na 1 TAS COROEIRO.: AV-:::CSO-
que acompanham cada VIdro, cheIa num copo de leIte ou hmo-

i .

I
T h PI-- .,

nada etc. to�ando a sdolvção. � ma�hã �� ])-e��D ;?gxrosa- I Casa Carl Wahle i Baf��:eA��'ade � ol;�:7�:C:U��:i, j A POMADA MINANCORA 2pprovada, peja Exma. Saude pu-
, �ente, ou entao espa�a amen.e ur�n e o la.

<: \��eni am � I ! ciano Lobo. 'i bliC1t e nome registrado, não póde ter substitutos Ha quem dÍ-
.sua ]llve!1t�de contra as doenças e lllcommodov da Ih ce to I )...;<�'! P:rnan�b\lco. Goyanna, 30 No#! ga mal d'um remedio de fama universal, só para vender outro.mando

...
dm

.. f1amen.te. o. I
GONORRHEAS E STIAS COMPU; Jemoro 11)10..

_ ,;; ·sem valor scientifico, mas que lhe dá maior. lucro; isto é uma

·Sal. de N-I'tr'os·'cler"an CACOES I g ,FlTma r<�onhe�:d�\ <

,arte de caçar o vosso dinheiro. Previna-se contra eHa. Saiba exi-
..

.

. Ji., \ o SflANrtE OEPURA.lVO E�.XHi DE :O'ir o que quer" Cura completa - Pharmacia I NOGUEIRA "', VENDEAE EM HHlJI.S "lO :.'"
.

E· tr" d h" . C ' 1 d J
- ,

I. f't-:ARMACIAS E DROGARIAS DO BRASIl. S' .ncon. a'se em to as as p armaClas entra e oao MedeIros ': I!Ef'UllUC.U SUL-AMERICANAS. : Peçam preços carentes a E. A. GONÇALVES .

• ".S .........:::::z:::;::;::.. ._ ........ S!+� •• -.,_-�_�",.._ � -!! .... -._, ... ,.-_....'!"'--.-� .... �� .......... - ...... -_.!I'I..... ...,...,_ .. J._.. 5 .�;::s::;:::;:: �- ...%..,....-.5__ ...... .:.. ...... .._-.."..._.' � -
...... _"._�..!.lj_.... .. ...._- .::--"''''''t''..... ,.._.�.....-.._..,

F'.. ' a.
.

·m·.' 1·'11'·a I vergenci� �o con�e!ho 1°8 .engenhei�o� sobre a utili�ade d'es- refeiçãs; mas tnham i�!�a,10 obedece_r, e cumpr!af!1 o juramen!o.SI1S galella:::., qUê! se esta soare a P)SIÇl0 dos O'Jcn.rJOS ainda, -·Se nos � prohtbldo comer, e nos permlttldo beber, dlS-

I Vt ivohs; maSd?d en�efnh�iro da tmintallespera lhque algduns hO�iensdse i se ComLP,eY:l'on t t t
.

t
.

.

f' t
•

f,Sll,'
tW am po 1 0.12 uglar nos ra a lOS ve • os, on e a tnun a-, - a lSS0, an o qnan O qll1zeres, emas agua com ar ura.

I ção não os tem podido alcançar, e quer, que desde aquelle dia -Exgora a galeria,I se comece uma excavação d�tecta em direc.ção a esses trabalhos: Pages quiz desce!'. mas o magister não o consenth::.
I 'Velhos, ain.da que se não salve ninguem, i -farias eair um montão de terra; o Remigio é mais leve.

Essa excavação é feità o mais estreita passivei, para se: e mais habilidoso, cne desce e passa-nos para cá a agua.
pcrder menos tempos, e só está um picareta trabalhando; o' --Dentro de que?
Ctlfvão é tirado para fora á medida que elle {) vae abatendo, em

'

---Na minha bota.
cestos que os. outros passam de mão para mão fasendo cadeia: DewU1-me nma bota e r repl],fei-me para me deíxar escor-

quando o picareta està cànçado é .substituído por outm. : reJ;ar até a agua.
Assim, sem descanso e sem :nteJ.'rupção, fante de dia co-; -- Espera lã, disse o rnagister, que eu te dê a mão,

.. mo, de noite, proseguem simultaneamente estes duplos traba-. -Não tenho medo, ainda que eu caisse, não fazia mal,
lhos: o exgotamento e a excavaç_.3o. i �ei nadar_

.

. Se o tempo é comprido para os ql1e de fora trabalham pw i --Quero-te dar a mão.
à frente dos operarios) e com elles os operarias da villa. Que- ra nos livrar, quanto mais comprido ainda e para HÓS, impo-: Na occasião em que ° magister se debruçava., caiu para
rem conter a Illultidão, falam-lhe. �fas o que se lhe pode dizer? tentes. e prisioneiros, que não temos nada a fazer sellão es-: diante, e, ou porque tivesse o corpo entorpecirlo peia inacção,
Faltam cento'8 vinte homens. Onde estão? perar sem saber se chegarãO até nós 11 tempo de nos salva!'! ou emfim porque o carvão lhe faJtasse debaixo do peso, res-

--Meu paeK
.. A bulha d!ls bombas de exgotamento não nos manteve va10u pelo declive do 1'0fugio e entranhou-se pela agua escura

...,.:.Onde está meu Íllarido? muito tempo na febre de alegria que nos dera' aos principio, de cab6ç�a para baixo. A lanterna, que elle segurava n� mão
--Restituam�me O meu filho! '. A reacção fe'l.·se com a refle:xão. Não estavamos abandonados, para me alumiar reboloU atr3z d'elJe e desapparecen té�Tibem.

,.e"'. As vozes são quebradas, a� .perguntas abafadas pelos so- tratavam do nosso salvamenfo, n'ísso estava a esperança; o ex_-: Instantaneamente ficamos mergulhados na. noute esc!lra, e um

\luços; O que se ha de responder aquelles filhos, aquehas I11U- gotamento far-se-hia bastanta tlepressa? n'isso estava a ancie- i grito saÍn-nos a todos do peito ao mes ·tiO tempo.
>Jheres, aqueHas mães?

..

'

.' .. '. .

.

.

dade. ..... : felizmente eu ja estava fIm posição de'descer, deix.ei mo
. '.'

. Só. estaS palavras; as dos. engenheIros reumdos em con- . Aos tormentos do Espjrito juntavam-se pam mais agora' escorregar de costas e cheguei ri agua um segundo depois da
c,. selho: «Vamos procurar;vamos fazer o impossiveI.ll os tormentos do corpo. A posiçã0 .em que eramos obrigados a. magister.
.'

.

E começa o trabalho de salvamento, Encol1trar-se�da um con�ervarmo.nos era das mais. fatig-Rutes; ja nito podiamo5 fazer: Nas minhas viagens com Vitalis aprendera a nadar e ?

lim"'unico sobrevivente entre esses< <cento e vinte hOmens? A mOvlme�to8 para nos desentorpece�mos, e as nossas dores de I merguihar f) bastante para me achar ianto á minha vontade na

duvida é poderosa, a ssperança fraca:, Mas pouco importa. Para cabeçatmham-se ,tornado fortes e mcorumodas.
_. . ! agu� cõmo na terra. fm

..

.tle; mas c.omo me havia de guiar ii 'a-
diante!

.
'

..
' " Dt;: todos. nos C�r�'oy era o que estava menos afthctp. i q ue!ie Luraco. negro:

.

.

..
.

.

'05 trabalhos de salvamento. são organisados como O ma- --renho fome, dlZ1U elJe de vez em quando, magiste1', i Não pensara n'jsso quando me deixara escorregar, pensa-
.

,gister o tinha ,previsto. lnstal�am-se bomb�s de exgotamento nos quero () p�o. .
'

... '
. _ I ra apenas no.magister_qne se ia afogar, e com o instincto do

.
"jres poços, e não pararão ,maIS nem d,e dia ne,m d� noute até

_

Por flm o maglster declCltu-Se a dar-nos um pedaço ÜH fa-! terra nova deltara-me a agl�a .. ' . �.
'. "ao momento em que 'R ultlma gotta d ahlla seja deitada para ,0 t13 sahÍ(�a do boné de lontra.'

.

I AondE' havia de procUl't�r? Pn,ra que lado havia d.e exÍell- "c,

";[)ivonne,. ..
'.

.,
.

'.

I. �ç pouco, disse Carroy_., I der o braç,o? Como havia de mergulhar?
.... " Ao mesmo tempo cómeçam a eilvar-se galerias .. Onde. se -�E pr€�ciso que a' fatia dure muito tempo_

.

.' i Era o que cu perguntava a 4lím mesmo quando senti·

vae? Não se sabe; tÍin pouco' ao acaso; mas vae�se. I-iouve di· I Os outros teriam de boa vontade párUcipa.1o dn nOssa luma ln:1.o agarrar-lllc' no llombro, e fui arrastado para debaix o

•

CONfORTO
ESISTENCIA
e DURABILIDADE
USE

PNEUS

Goodrich Sivertowns
AGENTE DEPOSITARIO >---·A. e. Figueiredo

RUA 15 DE NOVEMBRO NL 3

Não envelhecer

Sem
POR

SGUNDA PARTE

NO REFUGIO

�,

----.-.-r---o---'--.----,-- .-.------.�--.-.--.-

I)�--._:-��
.._-----�- c�·.......-�-.�,�,··:·_-�.--.·�·-,.,-�-,·,-.-� .. -· ..�-.-..... ,·_. .....

".�.�
. ":.....--

IJ Gabinete Typographic6Carllls �
\
i
\
l
I
�

.... Ten�? o praser de commI_micftr a. min�a distíucta clientela, que na presentá data
estabeleci Junto ao meu negocie de hvrm.'la e papelaria nesta praça uma t"DOUrRIJhía'_

_

"

;;> J l b 1

encontrando-se esta apparelhada paraja execução de qualquer serviço como: l
)

1
!
\

!.--...... ,......:.:.. .... ....._.�._- ...���. --..._,,-�--�., ...... �-"_ ... - .. _-.._,--�--".. -. ""-'''-'-__''--'-�- _-'-'_-.-"'>.-"'-�_'--''_-� - .. ,..... -�.-� ....._".' .....".--.. .... '.,- ....... - -.-/"_,_..______.._.- "_,-.-�.�............. ,,----.. .....�-�"'-'"-.-."""--.� \
�.,....��·="2T2'T: ......-�-==t!-<:=���_�--="'===z=r===-" -'=r:r. '=:::::E:.>..�=Z:-_""�...1�\!:'�

CU1'3 c'[uupIeta
Inalaria

Pharrnacia Central,· de
João Medeiros

.�,,,,"�_"'�i7I\ll
de s. LENZI��cr-..�==

Aalneda Rio Branco 11 3'
Concertos de pneumáticos e cantaras de ar com material mo­

derno de vulcanização a vapor secco, sem cosimento das
telas. � Serviços garantidos, por processos mais:

modernos, em apparelhos a "apor secco de
- alta pressão -

Preços sem competel1c�a ..

�

Lotes a venda.
POIllacla Minancara-:-A.. V!uva Irma Gaertner, pTO' i

, p rietaría de terras 110 ff'l'lílli-l'[ssimo VIlHe Rio do d'Oeste e

II seus tributarros, vende lotes tde

Ie�.pcciaes terr�s de cultura, me- ;

I didos e quasi todos servidos'
por estradas de rodagem, COI1S-'

I

truidas por sua conta, Os refe-
'

ridos lotes serão vendidos em

condições vantajosas, Para tra­
tar com os

-

procuradores Ro-I
dolpho Hoeschl eHugoMeditsch .

GRANDES fERmAS NA h'::RNA

�

NOlll(' ernarca Reglstrada)
Do jharmaceutíca E, A Gonçalves JoinviHe- S. Catharina
Diplomado pela Facudade de Medicina do Rio de Janeiro

Universida de Co .ira.
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